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Passagem 


'€ ndencia à rua da 
n. 36, a Marcellino Ramos. 
Congresso União dos Operarios das Pedreiras 

“EXPEDIENTE 
Todos os dias'de semana das 41 horas 
da manhã ás 4 horas da tarde; e nas segun- 
das 
40 horas: da noite. 


Fôra das horas acima marcadas eao do 
mingo, só em casos extraordinarios. , 


ae A SECRETARIA. 
Tg É: q TED? , Hm 4a ie ; 
Congreso União dos Operarios das Pedreiras 
 ASSEMBLEA GERAL 
Convocação — De ordem da Junta Ad- 
ministrativa, são convidados todos. os so- 
cios quites, a reuntrem-se em assembléa 
pet M e, Ssabhado 13 de Outubro, às 7 ho- 
ras da noite para resolver a seguinte or» 


mdodia: : 

- Jo Leitura e approvação da acta ante- 
or; (ESET já 

"9º Resolver sobre um requerimento do 


“ooo SOCOS proltetando contra as reso- 
ea epa ultima assembléa; . |. 
“e, Leitura do parecer da comissão de 


“6 » Resolvêr tobro a À Socie- 


e 
: 







maior 
na 
pgto 


nidos como recibo, dé quitação, que para 
esse fim ode Agosto. . St 

Aviso aos associados. 

Torna-se necessario abreviar as assem- 
bléas geraes ; é preciso que ellas não levem 
mais de2a 3 horas de duração, e n 
tempo todos pódem'expôr as suas opiniões, 
deixemos de muita rethorica; um assum- 
pto entra em discussão basta os compa- 
nheiros manifestar-se em poucas palavras, 
mas claras, é assim é, não é não é, e prom- 
pto; não valea pena e nada adianta estar 
com muita discussão inutil e quasi-sempre 
até fóra do assumpto. ; ah 

Notem que as ultimas assembléas le- 
varam de 5 46 horas para se resolver as- 
sumptos que não deviam levar 2 horas. ' 
omar isto em consideração é util para 
ii os companheiros, segundo julgamos 
nós. ' 

A REDACÇÃO. 


MESERIA E ARREPENDIMENTO 


Serve-nos de epigraphe o espe- 
lho do futuro, em que em tempos 
muito: es, vamos infelizmente 
ver a nossa classe atirada, a esse 
quadro horroroso da misezia e drre- 
imento. 

Já lá vão quasi tres annos, que 
tiveram início os melhoramentos e 
embellesamentos da cidade do Rio 
de Janeiro. 

Isso aque chamam o progresso, 
não tem sido mais, que a negra mi- 
seria para os trabalhadores, a quem 
hoje nem tecto dão para repousar 
algumas horas, do trabalho exte- 
nuante e miseravelmente-remune- 
rado, que levam durante uma im- 
o A de horas nas construc- 
ções ao rigor do. tempo, e nas fabri- 
cas e cinas ao rigor-de uma 
athmosphera asphyxiante e vene- 
nosa, que anniquilla a saude de to- 
dos ue nellas labutam. 

sso a que chamam o progresso, 

tem sido unicamente as boas accom- 

modações e todos os confortos, para 

a burguezia, mais a vontade ultrajar 
a nossa miseria. 

E, vós operarios, explorados ! 

que fizestes durante esses tres an- 


nos que decorrem? Nada ! unica- 


quartas e sabbados tambem das ás, 


“Ten 
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mente ediantastes alguns passos 
para o abysmo. 
A grande massa de trabalhado- 
res nada absolutamente adiantou. 
Tudo se tornou mais caro, o 
alimento, o vestuario e o tecto tudo 
encareceu; só os ordenados se con- 
servaram como no tempo em que 
não havia trabalho ou ainda meno- 
res, mas em compensação trabalha- 
ram muito, foi dia e noite quasi sem 
cessar; e acham-se muito satisfeitos 
com issoy mas... as consequencias 
vemahi. o. : 
'Coma nossa classe pouca diffe- 
+) , tambem du- 














Correu para que 
nossa AUmAçÃO» emfi 
annos regalamo-nos de ganhar di- 
nheiro: foi uma mina; Sociedade ! 
que nos importava: estavamos bem 
não precisavamos de nada, tinha- 
mos: trabalho, tinhamos tudo: | 
vi “Se não'fôra a nossa ignorancia, 
outras seriam as nossas condições ; 
durante esta importante quadra de 
trabalho ; podiamos ter preparado 
um «amanhã» mais feliz do que se 
apresenta. 
Hontem uma ja de braços; 
e hoje quantos estão por ahi sem 
trabalho? como temos sido covar- 
des companheiros ! hontem podia- 
mos ter imposto as oito horas eo 
salario minimo, podiamos ter im- 
posto o trabalho a jornal; mas não 
o quizemos; podiamos emfim ter 
melhorado muito as nossas condi- 
ções de trabalho, e pór uma barreira 
ás futuras explorações ; e nada fi- 
zemos. 
Durante este periodo de tempo 
apenas tivemos muita rhetorica, 
pe ti horas preciosas a discutir 
analidades, que não servem de 
nada; se algum interesse tivesse- 
mos pela associação, com certeza 
não estariamos agora a braços com 
a miseria; mas a nossa preoccupa- 
o era só trabalhar muito, traba- 
har para enriquecer; que illusão ! 
Ahi está a riqueza que almejava- 
mos ; depois de tanto trabalho esta- 
mos reduzidos á fome sem ter estu- 
dado ao menos um meio para atte- 
nuar os nossos males. 

- E' possivel que haja compa-, 
nheiros que possam agora gosar o 
fructo do seu trabalho, porém, nós 
não acreditamos ; temos plena cer- 
teza que aquelles que mais se sa- 
lientaram no .egoismo e na ganan- 
cia, estão nas mesmas condições 
que os.outros ; isto é, de nada va- 
leu o seu esforço e o abandono a 
que atiraram aquelles que procura- 
vam: emancipar-se ; amanhã todos 
estarão n'uma gritaria medonha a 
lastimar a sorte; talvez venham 

ra a sociedade pedir e resolver a 
impor-se regulamentos, e tabellas 
aos mestres ; talvez estejam prom- 
ptos para entrar em luta açulados 
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fim, nestes tres. 
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pela miseria, e não se lembrarão 
mais que para isso perderam a me- 
lhor das occasiões ; mas, a miseria 
é que faz o espirito de rebeldia e 
pode ser que nós lutando com todos, 
os males que nos affligem consiga- 
mos melhorar a situação quando 
não haja trabalho. 

Se nós refletissimos no que nos 
espera amanhã, ainda hoje podia- 
mos embora com grande sacrifício 
pôr um freio aos exploradores e que 
nos garantisse o Rituço, mas nós, 
não qustaas, 08 que estão traba- 
lhando não se lembram dos que es- 


tão garantidos e que nunca lhes, 


: 


=" CDA Soda TETE coerente mat So ita DA EST 
= qe aa ER e e E Y 
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ag desoccupados, pensam que es- 


o pão e por isso não se ims 


fazer em nosso beneficio e ama: 


“todos gritaremos e nenhum de nós 


fá razão, 
- Mas, companheiros. façamos 
is um. esforço, esqueçamos. as 
Essidencias que só nos prejudi- 
cam, deixemo-nos de questões inu- 
teis e vamos a luta, vamos. impor 
uma segurança para o: futura, var 
mos obrigar os patrões a um certo 
e determinado: regulamento pelo 
qual fiquem garantidos, os, nossos 
salarios em qualquer y Veja- 
mos que tudo está encarecendo e 
que mesmo com.os salarios actuaes, 
entro em pouco. tempo estaremos 
reduzidos á mais negra miseria. 
E" preciso que nós não nos dei- 
xemos tosquiar sem protesto. 
E'.necessario não sô conservar 
o actual ordenado, mas melhoral-o, 
augmental-o de accordo com as nos- 
sas necessidades. 
lhae para o futuro compa- 
nheiros e meditae ! 


Uma Quinzena Cheia 


Foi afanosa de trabalho a quinzena que 
acaba de passar; assembléas concorridissi- 
mas, assumptos importantes se resolveram 
e houve muita rethorica muita decepção e 
alguns. desgostosos. 

Foi resolvido no Congresso a mu- 
dança da séde para lugar mais conveniente 
aos associados ; isto muito naturalmente 
desgostou alguns companheiros, mas que 

)0, tudo se deve relevar; os compa- 
nheiros da Cidade Nova, Rio Comprido e 
suburbios, são companheiros como os 
outros, com eguaes direitos e deveres, e 
franqueza franca até ha alli companheiros 
dedicadissimos ao movimento e à associa- 
ção, companheiros de toda a consideração, 
companheiros que nunca abandonaram O 
Congresso nem mesmo nos di iíliceis 
porque elle passou. 

Mas, deve-se ter em conta que a séde 
social deve estar no centro da maioria dos 
seus associados, para assim estar pres- 
tegiado em qualquer occasião e não iso- 

o 





lado como tem estado, 
Deve-se ter em conta da Carioca 
id Botafogo Fenda m e traba cerca de 
com eiros ao so na quir: 
zona as epa com Pe A pe peyia 


não excedem a duzentos, talvez nem. che- 
guema esse numero. 

E' por isso que a minoria deve-se con- 
formar sempre com as razões da maioria c 
não vemos motivo para desarmonização é 
facto sabido que mais de quatro annos a 
séde foi em Botafogo e nunca se deixou de 
attender ás reclama: e direitos de qual- 
quer companheiro ; depois isto é uma ques- 
tão tão diminuta que não merece o valor 
que lhes dão ; que importa que a séde seja 
aqui ou acolá os bons companheiros pro- 
curam-na a onde ella se acha. 


t 


4 
Nomearam-se m 0s delegados 
Federação e Confed eração, isto ao pra 
cessário, e houve até bastante demora em 
resolver este assimpto. ” paiteda 

E' preciso que haja. mais actividade e 
menos rethoricça,, K 


Os sapateiros continuam na lucta. Já 
vão quasi cincoenta dias que iniciaram es 
josó movimento que tanto tem dado 
fazer aos srs. do: capital; os explora- 
ores tem procurado todos os meios pote 
Pelateiprénca do inefas poa erciRioa 
nun cia es, 
toda-a classe de infamias' elles im TA 


do mão, e os operarios, tem-lhe respons 
di valentemente com; a união : muitas 
fabricas já tem. assignado a, la, da 
União eestão por issso do. - 


Fazemos vôtos pela vick Ne dos nossos 
camaradas, dpitiio, 


Fundou-se gestac italum Gentro de 

Feindos pocines para à aro aganda ração: 
libertaria ; ha: aias 

cios e Potadr 19] bonteRans À Rima Biblio. 

tlieca, ela ua 

di Pegar do Centro. é pe Er 

M. 54; qualquer. co que 8 

ueira instru Ê 
a ed a pres yres é 84 
Os traidores: do Má 


de pé os corretivos-impostos aos. a 
tivistasdo Matacão e só cem mil réig.a 


gessi dos lucros que, 
Dea ER à gl roçã po 
heiros que 


each À confemar a e doam foi. ra 
iero discutiu: 1 q 3 
agora é preco extetal 08 com panhel 
obg 0 operar que lá trabolipra a 
pagar o corretivo de; dez mil réis; com 


É Aos 


vi 
ad este dinheiro 
dos 


cão. Conti n 


4 


então que mudem. de officio 


recommendaremos as 
que é certo o enquanto elles 


não devem, ainda que seja 
vintê annos, nós podéndo devemos e 
gal-os a pagar e podem ter a certeza que 
seja em que tempo fôr ou pagam. ou pas- 
sarão muito vexame. . 

E vôos companheiros executai-os, aqui 
não ha amisades particulares, que paguem 
do contrario não os deixareis trabalhar no 
vosso meio. 

Prevenimos todos os mestres ou pa- 
trões para não dar trabalho à nenhum 
ex-cooperativista do Matacão sem um off- 
clo deste Congresso, se: O fizerem, depo 
não sc queixem; nos vingaremos de . 
quer fórma. e: 

Até à outra quinzena. 


DOIDO HIGGODOLGHISGHGIHHH00P9 
Aos Delegados e Companheiros 

O correctivo aos cooperativistas 
do Matação continúa em vigor, mais 
firme que nunca; portanto, nenhum 
companheiro deve consentir que 
elles trabalhem, sem vir quitar-se 
desse debito. 

Assim como se executaram os 
companheiros, deve-se executar com 
mais rigor os mestres cooperati- 
vistas. 

Cumpra cada um o seu dever. 

RC OGCSHGOCSGOSSISOCOS 


COLIHGCSS: é 
BIBLIOTHEÇA 

Por deliberação de varias as- 
sembléas, a junta administrativa, em 
cumpr ménto a essas deliberações, 
resolveu organizar a Bibliotheca do 
Congresso União dos Operatios das 
Pedreiras, já seadquiriramalgunsli- 
vrose estão outros encommendados, 
o companheiro encarregado de a or- 
fina a aceita qualquer escripto, 
ivto ou folheto que os companhei- 
io s areia q ertar para a biblio- 
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12 DE OUTUBRO 


Na data de hontem- comple- 
taram dois annos que a nossa classe 
accordando do torpor em que havia 
muito se achava praticou um acto 
verdadeiramente admiravel; dize- 
mos admiravel, porque já decor- 
reram dois annos depois desse feito: 
e se fosse hoje que se tivesse de 
executar cremos ; 
nhamos companheiros tão dispostos 
ao sacrificio como naquelle tempo. 

Passavam calmos os ultimos 

- dias de setembro e os primeiros de 
outubro de 1904; o dono de uma 
officina na Praia das Saudades, ou- 
sou offrontar a collectividade, pre- 
ferindo um traidor, de nossa classe 
a todos os outros companheiros em 
numero de trinta e tantos todos so- 
cios do Congresso;commissões offi- 
ciaes tinham procurado pacifica- 
mente coagil-o a despedir esse spe 
rario falso e elle o mestre mandou 
encarcerar essas commissões. 

Contava com os fura-gteyves e 
realmente não se enganava ; appro- 
ximava-se o dia 12 de outubro e já 
cinco ou seis Krumiros lá estavam 
trabalhando, e tinham sido impro- 
ficuos os meios suasorios o por fim 
violentos, para que os traidores 
abandonassem a ojficina; e o mestre 
afirontava a nossa dignidade des- 
caradamente. 

A collectividade deante da af- 
fronta e tendo esgotado todos os 
meios brandos para conseguir o seu 
intento,reuniu-se no salão do Centro 
das Classes Operarias; reunião im- 
ponente, toda a classe se achava 
alli reunida; debateu-se muito a 
questão e todas as idéas para 
um furo, uma sahida digna, foram 
apresen ; mas no proprio re- 
cinto da reunião havia espiões e 
tendo-se debatido a questão bas- 
tante, a direcção: conheceu os hu- 
mores da classe e dissolveu a re- 
união sem nada resolver; era a noite 
de 10 de outubro. É 

No dia 12 ao meio dia precisa- 
mente todas as officinas paralizaram 
os operarios disseram aos mestres 
que iam tomat café mais cedo; 
então todos se dirigiram á lofficina 
Chrisostomo na Praia das Saudades 
e chegando bem em frente á officina 
em número superior a trezentos 


mestre; mas este big] com um fi- 


e dois capangas, todos armados de 
revolveres enfrentaram os: nossos 
camaradas rapidamente ferindo a 
bala cinco companheiros. 

Nós iamos com as mãos “nos 
bolsos, sem uma unica arma; e 
assim aggredidos reagimos por 
todos os meios, e fizemos calar logo 
o inimigo que se.fechou no escri- 
ptorio, emquanto outros fugiam em 
diversas direções perseguidos pelos 
nossos. 

Tivemos cinco feridos por bala 
elum por uma pedrada por um equi- 
voco dos nossos proprios compa- 
nheiros. : 

A officina foi destruida, ferra- 
mentas atiradas ao mar, ou que- 
bradas; a mão de obra inutilizada o 
escriptorio da officina arruinado e'o 
hospitalrecebeuos feridos traidores, 

ue bem caro pagaram a sua m- 
e a officina foi assim conde- 
mnada e o seu dono não tornou a 
ser mestre de pedreira não mais nos 
explorou. 

Bellissima lição, que era neces- 
sario reproduzir agora com alguns 
bandidos que se arvoraram em mes- 
tres. 
- Mas naquelle tempo havia mais 
amor-pela associação e dahi é que 
se deram factos como estes, 

As nossas victimas não foram 
só os cinco feridos, houve nume- 
rosas prisões e processos, mas tudo 
pur com a nessa força de von- 

e. 

Rememorando estes factos de 
ha dois annos a mos aos com- 

anheiros que só assim é que se 
impõe algum respeito aos explora- 
dores, commissões, pedidos, accor- 
dos e rethorica nada se gen 
'é com factos como aque Ie se 
póde adquirir o que nós precisamos. 


em que não ti- . 


' Aproveitamos esta occasião 
para enviar uma sincera saudação 
a todos que tomaram parte naquella 
celebre jornada. 


“ANARQUIA 


A anarquia não é umsystema 
produzido por iniciativa de un in- 
dividuo, e por isso,em opposição 
as theorias de Saint-Simon, Jou- 
co : Cabet, alcançará a sua reas 

zação 


ão é mais qe o resultado 
das tendencias dos homens que 
querem viver livres e ditosos. 





jAnarquia! ; 

Palavra doce e sublime! jIdeia magna- 
nima e generosa! ; Conceito altamente 
scientifico e moral!.., 

Não temos expressões sufficientes para 
traduzir a verdadeira significação deste 
excellente vocablo. Só o seu nome com- 
move as nossas mais delicadas fibras. 

; Feliz aquelle que póde comprehender 
em toda a sua grandeza a sublimidade da 
anarquia! 

Anarquia significa ausencia de todo o 
poder, abolição do Estado. Alcança a 
anarquia toda a liberdade, ou seja a con- 
dição de uma sociedade em que não 
haja governadores nem governados, di- 
rectores nem dirigidos, despotas nem es- 
cravos, exploradores nem explorados. 

A anarquia é, pois, o mais bello e mais 
alto conceito filosophico social; a anarquia 
é o ideial da mais justa conquista humana 
a mais grana innovação universal. 

A ideia anarquica caminha sempre e 
nunca se detem, avança sem cessar, é de 
natureza iminentemente demolidora, luta 
para combater os obstaculos que se oppõe 
ao seu passo; é tambem cosmopolita, se 
estende e defende por todas as partes. 
Hontem, fallava em segredo porque a sua 
debil voz era abafada pelos terrores e pre- 
occupações dos tempos; hoje, cheia de 
energia e vigor, muito mais se de si 
eg o pido ra tias p Vai 

+ Se expõe aos mais ves perigos 0 
desafia as leis e 0 patibulo. ne 
" Hontem se chamava generosa utopia; 
hoje póde chamar-se sciencia; amanhã, 
cumprindo seu curso fatal, será reivindi- 
cação, revolução, e, portanto realidade, 

s obscurantistas, os inimigosda justiça 
Os intransigentes da politica, emfim, todos 
aquelles eai ido) ignorancia ou egoismo, 
não vêm ém dos seus narizes ou então 
tem interesse em que o mundo vá sempre 
de mala peior, erigidos em mestres de sa- 
bedoria, nos qualificam de loucos. 

E nós, leaes defensores do direito, temos 
dedicado grande parte de nossa vida 
estudo da questão social, observando o dh- + 
tinuo progresso humano, podemos assegu- 
rar, em respeito à verdade, que nosso ideial 
triumphará infalivelmente. 

Aana aé o futuro da humanidade: 
assim o = pese aquelle grado pau 
go do povo. nchi, apezar de ser decla- 
rado socialista autoritário. 

Uma organisação social que, fundada 
sobre as bases da e, dade e do amor, 
responda perfeitamente ás aspirações hu- 
manas, e às necessidades de todos, hadé 
predominar sobre quantas se baseiem na 
infamia e-na mentira, 

Uma sociedade que, liberal por excel- 
lencia, e consciente de seus proprios de- 
veres, não seja escrava das estupidas leis 
Reiivas nem do capitalismo usurpador, 

everá necessariamente -se, tan- 
to mais que a anarquia, como esereveu 
o companheiro Carlos Malato em um 
riodico de Beziérs, não é um systema ela- 
borado por um só individuo, mas o resul- 
tado das tendencias daquelles que querem 
viver livres e felizes. 

A anarquia corresponde ao communismo 
em economia, a negação em politica, ao 
atheismo em religião, ao materialismo em 
philosophia 

A anarquiatrabalha sempresem descanso 
combate sem deter-se um só instante, an- 
tes quebra que dobra; é a synlhese das 
humanas aspirações, razão pela qual será a 
nova fórma da sociedade futura. 

Quando tenha chegado a sua realização, 
não poderá, por certo, correrorisco de ser 
offendida, ou de voltar atraz, porque satis- 
fazendo ás necessidades de todos, deverá 
ser E todos protegida e por os esti- 
mada. Chegará pois a ser eterna. 

A escravidão de um paiz forma a su- 
jeição dos outros paizes; a infelicidade de 
uma nação forma a miseria nas demais; 
aruina de um povo é o esterminio dos 
outros: A anarquia, pelo contrario, será a 
justiça e a felicidade de todo o mundo, 
porque não será nem italiana nem franceza; 
nem anholanem portugueza,nem russa 
nem ingleza, nem americana nem asiatica, 
será unicamente internacional e universal. 

pera proletarios, pelo tri- 
umpho da anarquia“ sacrifigquemo-nos e 
lutemos por ella! 

A anarquia val mais que toda a per- 
siguição, que todo o sacrifício, que todo o 
martirio, porque é a verdadeira libertadora 
dos povos, é nobre e grande, bella e su- 
blime ; em sua bandeira está escripto Hu- 
manitas, e isto diz tudo. 

A anarquia se propõe a destruir para 
reedificar. 

Acompanhemol-a pois, em sua acção 
devastadora. Quer abolir o Estado, a pro- 
pi individual, a religião e a familia 


guista de hoje. 
r reduzir a recordações do passado 
o privilegio e a autoridade.; Quem se 
oa ed ar ra em sua a 
com; 
reformadora, regemeradora, o melhor to, 


A anarquia se propõe estabelecersobre 


- instrucção Il a educação de 


firmissima baze de liberdade, a egualdade 
e fraterúidade dos povos. 

Quer a emancipação da mulher, a ver- 

dadeira moral, o trabalho E ip a 
os ea 
prevenção dos delictos, ? 

A anarquia quer que o mundo seja 
justo e nada mais. o ips 

Em opposição aos dee querem Deus e 
amo para embrutecer ohomem, a anarquia 
quer redimir a grande familia humana. 

Dizem muitos que a anarquia é so- 
mente um puscRio fantastico e theorico, 
e portanto irrealizavel. 

i Miseraveis ! Se soubessem que a theo- 
ria equivale a pratica, que uma se identi- 
fica coma outra e se aciiam unidas reci- 
par se soubessem ae tudo que 
ogicamente é possivel em theoria. Tam- 
bem o é em pratica; se se recordassem que 
autopia de hontem é a realidade de hoje, 
não julgariam de modo tão irracional. 

é Porque, pois, não poderá um dia con 
seguir-se a anarquia, se pôde-se effectuar 
a escravidão, o feudalismo, a inquisição e 
atirania ? ; Porque no mundo ha-de exis- 
tir só a realidade do mal, e não ha-de ser 
pratica a ideia do bem? Se os homens se 
acostumaram ao depotismo e a miseria, 4 
como ha quem supponha que não poderam 
[e ds ao amor, a igualdade e a 
ustiça 

Reformemos nosso juizo e demonstremos 
a nossos contraditores que a anarquia não 
é creação de cerebros doentios como pre- 
tendem, e sim obra da sciencia, resultado 
da razão e consequencia de progresso. 

A anarquia pois, não é uma utopia, e 
sim o contrario, segundo nossa convicção 
intima e a ep je que deixamos 
expostas, é um principio pratico e realisa- 
vel, que triumphara emfim, porque o quer 

povo. 

é E sabeis quem. é o povo? Segundo 
«Caliero,» é Deus poderoso qué sabe fazer 
e desfazer tudo: que tudo ques fazel-ô e 
desfazel-o, porque a ellese deve tudo quan- 
to se tem feito. 

SERGIO DE CosMo 


Transcripto da « Vie Libre» de Zaragosa. 


to R. his traduzimos Sia pratica e Re por 
ia Po so qualquer e 
pese stdaço T 3 qualq! alta ou erro pensa 


RE ENE e ade E e de e dd 
Pelas officinas 


Em Sant'Anna 
|O nosso amigo Freitas mestre da offl- 
cina de Sant'Anna continua em evidencia, 
tem a mania de salientar-se. 

Este camarada quando operario é um 
damnado contra os mestres e quando mes- 
tre ou encarregado é uma fera para os ope- 
rarios; que homem ruim! 

Imaginem que elle scismou agora que 
se havia de vingar de alguns operarios 
ousaram impôr que elle despedisse da off- 
cina um individuo além de não ser so- 
cio da nossa associação ainda nos insul- 


tava 
rem acção os 





Para o amigo Freitas 
seus planos, sonhou que não havia trabalho 
e assim foi despedindo os revoltosos e ia 
ficando com os mansos cordeiros; mas en- 
ganou-se com os calculos, os companhei- 
ros mostraram-lhe que não eram os covar- 
des que elle pensava, reagiram e agora o 
amigo anda aflicto a dar por pãos e por 
pedras sem saber o que faz, 

Nos sabemos perfeitamente o que cau- 
sa essas vinganças; não convinha ao Sr, 
Freitas despedir o operario Costa que lhe 
foi fazer aquelle biscate que lhe deu olucro 
de seiscentos mil reis e que metade perten- 
cia ao tal Costa, mas que elle não o repar- 
tiu como era seu dever; pagas convinha- 
lhe ao menos dar-lhe alho para des- 
contar-nos.... 

Olhe Sr. Freitas não dizemos o resto 
porque queremos evitar o vexame porque 
O fariamos passar se batessemos os pontos 
nosii,..... mas não pense que silenciare- 
mos se não se emendar, abrande o seu odio 
e sujeite-se à razão ao direito dos opera- 
rios do contrario conte com nós. 

A' ultima hora soubemos que á face 
de uma commissão da associação o Snr. 
Freitas concordou com as razões dos ope- 
rarios: menos mal. : 


E. 8, Diogo 


Officina aonde predomina o empenho e 

a gorpeta; que infelicidade. 

timamente houve alli uma despedi- 
ção de operarios, o corte feriu muitos com- 
panheiros antigos ao passo que outros no- 
vos ficaram; isto além de seruma injustiça, 
conslitueuma vergonha pela forma por que 
adoptaram este processo. 

Os companheiros como ganham orde- 
nados fabulosos dão grossas gorgetas aos 
encar dos, para por esse meio ficarem 
prpochoi or e assim arranjarem a ser des- 
peitos os que não se prestam e esses re- 

iculos papeis. 

Os mestres tambem são responsaveis 
por isso pois sujeitam-se a adulações desta 
o 


rdem. - 
Como tudo isto é triste e vergonhoso, 
Na Ruá dá Paz 


Os operarios desta officina já recebe- 
ram os seus salarios que lhe pagou o com- 
qro Affonso Gomes a quem o mestre 

Pedreira havia passado co- 
mo garantia dos respectivos salarios. 

Apesar disto ser um facto honroso para 


nem mos ê me a principio queriam 
uma vez obtida a procuração para 

caber na Prefeitura a Emportancia que esta 

divia ao mostre, o Congresso abonasse os 





salarios; ora isto era irrisorio, se assim se 


- fizesse não faltaria quem se atrasase em 


pagamentos e tivesse o seu capital a juros, 
contanto que quando os operarios recla- 
masse o Congresso lhes emprestasse o di- 
nheiro para 0 pagamento e assim passava 
E) Congresso a ser uma agencia de nego- 


os. 

Ora nós admiramos muito o pensar dos 
companheiros e especialmente osda rua da 
Paz que conhecem bastante o que são as- 
sociações de classe. es 

os achamos que o Congresso proce- 
deu bem em não se conformar com essas 
ideias e folgamos por o companheiro Af- 
fonso Gomes ter-se sahido bem desta ques- 
tão que muitos lhe auguravam para mal, c 
até os proprios operarios que tinham a re- 
ceber desconfiavam d'elle pensando talvez, 
e elle fugisse com os contos de reis; fe- 
lizmente elle provou-lhe que era mais ca- 
valheiro queelles, que desde que o autori- 
zaram a tomara procuração, estavam sem- 
pre feitos sentinellas, e até nas proximi- 
ades do diaem que elle recebeu na Pre- 
feitura, parecia uma escolta que o acom- 
nhava; no entanto se esse camarada não 
osseum caracter puro e sincero podia 
muito bem ter azulado com o arame. e os 
companheiros ficavam a ver navios. 

Agora vós estaes desgostosos com a 
associação, é essa a gratidão com que re- 
compensaes quem vos salvou mas lembrai- 
vos que talvez não seja essa aultima vez 
que precisastes do Congresso para zelar os 
vossos interesses; a barriga não dõe só 
uma vez. 


Na Couvperativa do Matacão 

Até que afinal acabou-se; já não existe 
e chamada cooperativa dos eitos, for- 
mada expressamente em junho de 1905 para 
avançar no suor dos nossos camaradas, 


que sujeitavam-se á exploração e ainda fl-. 


cavam obrigados aos seus algozes. 

Nós fomos, desde o seu inicio, inimi- 
gos leaes, falemos-lhes sempre de E 
para rs mona rm Arinos que fala- 
vam ás escon e em o, e 
esses vestiam por muitos drementos e 
eram quasi sempre os primeiros a andar a 
adulal-os. 

O fim de nossa campanha não era evi- 
tar que elles explorassem bem, quem para 
lá fosse trabalhar ; podiam fazel-o á von- 
tade, nós ainda folgavamos com isso. 

A nossa questão tinha origem no modo 
como tal commandita foi organizada, na 
fórma como um grupo de socialistas pro- 
curou collocar-se, atirando à rua mais de 
cincoenta RA et que eram antigos 
na officina; foi esta a causa da nossa po- 
lemica, que por vezes foi violenta; porém 
nós tivemos sempre como arma de com- 
bate a nossa penna e acceitamos tambem 
a lucta pela palavra, porém, como a razão 
sempre esteve comnosco, que nunca com- 
batemos É A big individuaes e sim 

co vos, elles. não foram leaes ; 
nossas razões, aos nossos discursos, aos 
nossosescriptos,ellessó acharam umaarma 
pára nos combater: a violencia, ameaçan- 
do-nos com afiados punhaes, apontavam» 

nos os revólveres, embriagavam-se 
nos provocar. E nós, apenas gastamos al- 
guns minutos, poucas tiras de e al- 
guns pingos de tinta, combater com 
blenci ii elo d ig re tes 
a viam o meio de nos ann 

Como é triste ser valente! Para estes 
a unica razão consiste no emprego da 
força... à força querem anniquillar a con- 
sciencia, destruir a razão e a verdade !... 

! mas a consciencia não se destróe, 
a razão não morre e a verdade, spparees 
sempre para confundir os embusteiros. 
E vôs, adoradores da violencia, sereis 
sempre esmagados pelo direito: acabais 
de ter a prova disso, desmoronou-se o 
vosso castello invencivel; é que estava 
construido em terreno falso. como falsas 
São as vossas acções, as vossas conscien- 
ne E os vossos orgulhos vingativos, mas 

os. 


No Machado (Morro DA Viuva) (*) 
Continúa em evidencia esta officina, 


vergonha de todas as outras; os salteado- . 


res que ali fazem de mestres e miados 

dos continuam vil e descaradamente a fa- 

zer dos operarios a besta de carga que lhes 
ature quantos desaforos elles quizerem. 

Mas fazer ? elles são mestres, por- 

e têm operarios que se sujeitam ao seu 

tismo! Paciencia! Mas veremos até 


do. . 
“O individuo Domingos Ribeiroda Silva 
ainda não pagou os 1008000 do corretivo, 
no entanto os companheiros ainda o não 
obri a cumprir esse dever. 

honrrrrrrradisssssssimo mestre Ma- 
chado é o protector desse traidor e por isso 
é queelle não paga, mas os tempos pas- 
sam e nós ainda daqui a trinta ou quarenta 

annos teremos occasião de o fazer pagar. 
Desta officina escrevem-nos o seguinte: 
« Companheiros de O Congresso, é hor- 
roroso € pi pROr aço! o que se pasa na 
ga do Machado e urge dar- ed road 
em regra : muitos companhe tem 
ido SLLIEADALNAE cona de jornal e no 
fim do mez são completamente Rnganádos, 
pos que lhe pagam de empreitada e por 

aixo preço; para realizar esta f: 
alguns de jornal que fazem o preço da can- 
taria e a esses dam-se as melhores peças e 
mais bem tentiadas e ha see q encunha- 
dores ás ordens para as dev ; O passo 
aos de empreitada, quando precisam 
o encunhador, mandam-se esperar se qui- 
e as en e 

eis lembrar-vos do que se passou 
com o Lemos Subral, que fes à Doca mais 
ruim e recebia menos que outros, se não 


fosse a commissão que os obrigou a pagar 
o justo valor. eia 

Ainda ha dias dois com eiros an- 
davam em um mainel e encunha- 
dores e mandaram-nos rar, ao passo 
que a outro que era para Preço e es- 
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tava melhor, foi logo e encunhador ; é pos- 
sivel, a sr com taes 
bandidos ou y 
E o vil canalha Ribeiro que teve o atre- 
vimento de dizer que se fosse lá alguma 
commissão não a receberia?! Este bandido 
como encarregado é um miseravel que 
erter porcentagem grossa no fim do anno 
custa do suor que rouba aos operarios. 
Os companheiros deviam offertar a este 
safardana uma cama de suspiros, a vêr se 
elle se emenda e se arrepende do que tem 
feito e vai então pagar os cem mil réis que 
deve ao Congresso, fóra os recibos. 
“Ah, companheiros, quando esses trafl- 
cantes não pabam o que devem, coma hão 
de pagar-vos o vosso suor? — A.C.» . 


(*) Nora—Por falta de espaço, não sahiu 
no numero atrazado. 


THESQURARIA 


Convido todos os socios em atrazo a 
quitarem-se com esta thesouraria, pro- 
curando Os recibos na mão do cobrador; 
afim de que todos estejam no goso de seus 
direitos sociaes. 

| Manoel Baptista, 
: Thesoureiro. 








timadia, 


000000 DOG SOLOS HSOSPOLDHAGOS 

“AFFIRMA-SE |! 

- Que: — o pacurinho já chegou 
de Portugal.. 

Que: —-o Domingos Ribeiro 
ainda não pagou os cem mil réis que 
deve ao Congresso. 

: Que: —o Congresso já está fe- 
a derado. |. 
Que : — este jornal tem as co- 
lumnas francas a todas as idéas li- 
vres. 1 : À 
“ Que:— o anniversario da nossa 
associação é no dia 20 do corrente 
A mez. de ) - 
À po "Que: — na officina de S. Diogo 
deram chapeus de Chile, caixas de 
vinho, jacás de gallinhas, presuntos, 
perús, etc.; ao encarregado, para 
não serem despedidos. 

Que: —em uma pedreira na 
subida do Leme, chamam o nosso 
4 jornal de Corsario. Que infelizes ! 

- Que:— o redactor deste perio- 
dico vai ser fuzilado. . 
mada «Que: —a sentença é feita em 
| uma officina na subida do Leme. ' 
x | Que: —serve de juiz um biblia, 
| de accusador um intelligente, e de 
o Tea escrivão, um esfarela. dido 
] Que: —elles queriam escrevi- 
) nhar no Cozteio da Manhã, mas 
| não tiveram coragem de assumir a 
TesponaaviNdade, com a assigna- 

Que: — anda na subida do 
Leme um trapalhão que teve medo 
a] de se justificar perante a Directoria. 

ue :— nem todos os operarios 
À da subida do Leme, são alcançados 
| pelas censuras do ultimo número do 
nosso jornal; só o são dous ou tres. 








' Que: —abafaram uma lista de 
subscripção de Eurico Paiva, tirada 
na rua do Uruguay. 

Que: —se quem abafou não 
entrar com esse arame e muito mais 
que falta, será descoberto no pro- 
ximo numero... 

— Que:—o-Freitas de Sant'Anna, 
é um pandego e um lesada por 
pagar dividas particulares com pro- 
tecção na officina, em prejuizo 
mestre. 

Que:— os serio de Santa 
Anna lhe vão dar uma lição em 
regra. 

Que: - ha individuos na offi- 
cina da subida do Leme, que não 
tendo coragem de enfrentar com- 
nosco, vingam-se em bater em cri- 
anças que lá trabalham. 

Que: —na Urca não ha paga- 
mento hoje, mas que o mestre pediu 
o adiamento. 

— Que: — actualmente é moda 
virar casaca. 

Que: — os operarios da officina 
do Penetra são os mais correctos 
com a thesouraria do Congresso. 


nella os elementos instructivos e dados es- 
tatisticos que possam ser uteis a todos os 
trabalhadores e sendo possivel publical-os. 

6e—Promover propaganda de conferen- 
cias sociologicas, empregando todos os 
meios eficazes para intuir no animo 
do operariado os meios mais aptos para à 
conquista dc seus direitos. . 

Ii—Do ingresso pa:a a Federação: 

Art. 2º— Para e um syndicato de offi- 
cios, officios varios ou federação de ofll- 
cios | possa se federar, será necessario 


- Feunir as seguintes condições: 


Que: — logo a seguir éa Urca 


e depois a Cooperativa. 
ue: —os da officina do Man- 
dim, Matacão, Oliveira, Moreira e 
Januzzi, vão lhe passar a perna. 
Que:—os cooperativistas do Ma- 
tacão vão todos pagar os 1008 para 
nos fazer pirraça. 
“Que: — quem paga o que deve, 
não é mais obrigado. 
Que: tudo isto está affirmado 
e ainda se ha de affirmar muito 
mais. 
Zé DOS ANZOES. 
AMA MAAA AMAM AA AAA AMAM AA 


BASES 
FEDERAÇÃO OPERARIA DO RIO DE JANEIRO 


I-Doós fins:—Os fins da Federação Ope- 
raria do Rio de Janeiro são: 

4º— Estabelecer o commum accordo en- 
tre todos os syndicatos de officios, ou offi- 
cios' varios e federa de officio que 
tenham por base a resistencia. 

2º— Auxiliar todo e qualquer syndicato 
ou federação de classe ou jofílcios varios 
quando as mesmas necessitem promover a 
solidariedade entre todas as federadas ea 
fundação de outros que ainda não estejam 
constituidos. E 

3º— Agir no sentido de travar relações 
de solidariedade com as demaes federações 
estaduaes obedecendo á bases da Confe- 
deração raria Brasileira. 

4º— Estabelecer relações com os syndii 
catos exclusivamente operarios organiza- 
dos sobre o tetréno economico que exis- 
tam no exterior, para que os trabalhadores 
possam conhecer o movimento, a situação 
ou a acção de sua colleetividade em toda a 


5º-—Fundar uma bibliotheca reunindo 
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entretanto á idade de 16 annos, e Bazilio Telles temende 
já algumas consequencias no faturo da filha, ordenou ao 
mestre da officina que daquella época em diante, em cascs 
de urgencia, não mandasse á casa o pequeno Alice, nem 


. consentisse que alli fosse Albertina, para não se dar o 


caso de Paulo e Virginia. 
Esta vrdem não espanton o mestre, que bem sabia O 
quanto eram extravagantes algumas ordens do patrão. 
Alice e Albertina viam-se muitas vezes, e um dia o 
pequeno enamorado pensara em escrever uma missiva á 
dama do seu coração, mas 0 resultado foi zero, porque a 
carta tinha sido interceptada pelo criado da casa. Nesta 
occasião Alice pensou comsigo mesmo: Bom; esperarei 
e quando tiver acabado o tempo de aprendizagem e já for 
* homem, então veremos se Albertina me ama», € esperou 
resignadamente, o que dá uma bella idéa do caracter firme 
e coherente deste mancebo. 
Pela sua parte Albertina não o havia esquecido, e 
muitas vezes pensara nelle e na sorte que o esperava ei se 
entregassem áquelle affecto que e burguez procurava 
evitar a todo o transe. Porém, por muitos esforços que 
fizésso para o esquecer, para olvidar as suas palavras de 
amor, não era possivel resolver-se a esquecel-o de seu co- 
ração aonde reviviam as mais gratas recordações da in- 
fancia. Envergonhava-se de não poder conter;se a si 
mesma, e ordenar áquelle operario que nunca mais pen- 
sasse em amar:lhe, porque seria isso um absurdo. Ella 
mesmo não sabia o que queria; não lhe podia dizer que 
sahisse, nem lhe podia dizer 'que ficasse; e durante O 
discurso de Alice não reflectiu, nem ouvia consa al- 








A) Ter por base a resistencia sobre o ter- 
reno economico; 

B) que seus estatutos ou regulamentos 
sejam de accordo aos da Federação Opera- 
ria do Rio de Janeiro; 

€) que sejam acceitos em assembléa ge- 
ralos estatutos da mesma Federcção; 

D) os syndicatos de officios, officios 
varios ou federação de ofílcios depois de 
federados contribuirão com trinta 30 réis, 
por socio quites ; 

E) nenhum syndicato de officios, officios 
varios ou federação de officios se poderá 
federar sem que tenha mais de vinte e 
cinco (25) socios. 


IHI—Das quotas: 


Art. 3º—Os syndicatos de officio, officios 
varios, ou federação de oíficios. que se 
atrazarem em tres (3) mensalidades, serão 
convidados a se quitarem pela commissão 
federal. que lhes dará um prazo para sua 
uiacso segundo as condições economicas 

os mesmos syndicatos ou federação de 
officios, ficando a juizo da mesma commis- 
são, em sessão para este fim convocada, 
dispensados dos pagamentos das quotas 
atrazadas si for provado por sua commis- 
são administrativa a impossibilidade de 
as pagar. 

Art, 4º-— Os delegados que forem no- 
meados para fazer parte junto á commissão 
federal deverão pertencer a um dos syn- 
dicatos federados e ter as occupações do 
mesmo, não podendo ser proprietario, ge- 
rente ou chefe de officina. 

Art. 5e-— Compete à commissão federal 
executar fielmente os presentes estatutos 
e resolver sobre todos os assumptos de 
interesse geral dos syndicatos federados. 

Art, 6e— Quando um syndicato ou fe- 
deração de officies se veja obrigado a de- 
clarár «greve», deverá communicar com 
antecedencia essa resolução à commissão 
federal para que esta possa tomar a tempo 
todas as providencias tendentes a prestar» 
lhes o maior apoio. Si porém, em caso em- 
pre sto, não possa ser feita com antece- 

encia tal communicação, reunir-se-á im- 
mediatamente a commissão, afim de pres- 
tar-lhes o apoio que lhe possa ser pedido. 

Art. 7º—Os syndicatos, federações e 
membras da commissão federal poderão 
apresentar todas as propostas que julga- 
rem uteis aos operarios, designando-os à 
commissão executiva antes da reunião da 
commissão federal. afim de serem inclui. 
das na ordem do dia, 

Art. 8º— Todas as questões propostas 
por -quálquer syndicato ou federação de 
ofíicios, sendo de interesse' geral, serão 
examinadas pela commissão federal, para 
melhor se agir de uma maneira uniforme. 

* Art.9o— A commissão federal reunir. 
se-á' duas (2) vezes por mez e sempre que o 
julgar necessario ou for convocada pela 
commissão executiva, sendo validas as 
reuniões com qualquer numero, uma hora 
depois de convocada. à 

Art, EIS ÁRÃO po te syndicato ou fe- 
deração de ofícios, ou os seus delegados, 


= 


poderão por meio de officios dirigidos 4 
commissão executiva e explicando os mo- 


tivos, requerer uma reunião extraordina- 


ria da commissão federal. 

Art, 4M— A commissão executiva eleita 
em janeiro de cada anno, pela comi 
federal, será composta de cinco (a) mem: 
bros que entre si distribuirão os OS ,- 
e Pequim thesoureiro indicado separada- 
mente. 

Art. 142— A commissão executiva des 
vcrá pôr em pratica as deliberações dg 
commissão federal, e desenvolver a maio: 
actividade na realização dos fins da Fes 
deração. ; 

Art. 13— Nas assembléas ordi 
de dois em dois mezes, apresentará o 


fundos da Federação, balancete este 
será exposto na secretaria e dado a 
publicidade possivel. : 

Art 14— Na primeira reunião de ja- 
neiro de cada anno, a commissão exe- 
cutiva apresentará um relatorio de seus 
trabalhos, expondo nelle as considerações 
que lhe haja sugerido a experiencia. 


soureiro um balancete especificando Ed 
o 


Art. 15— A commissão executiva reu- . 


nir-se-á uma vez por semana, é semp 
que fôr necessario. 

é AS em assemhléa geral dos 
delegados de diversas associações se 
rias desta capa, reunidas na séde do 
Centro dos pregados em Ferro-Vias; 
em 14 do corrente. — Antonio Augusto Pintg 
Machado, presidente da mesa; Antonió . 
Pqia e Antonio Domingues, secreta- 
ros. 


EELEIDCLGILDECOSCHC CLIPS 
Actos officiaes 


Congresso União dos Operarios das 
Pedreiras 


Junta Administrativa: Reuniu-se ná 
dia 26 de setembro esta administração so» 
bre a idencia do com iro J m 
Teixeira Medalhas, secretariado por ê 
cisvo da Silva Gabriel e Manoel de 
Azevedo. ? 

Fol lida a acta anterior e approvada 
com uma emenda de Manoel Baptista sobre 
a bibliotheca. 

Erpdento : Foram .approvadas cinco 
propostas de admissão de socios. 

Foi lido um officio de Bernardo Rodri+' 
gues declarando não se conformar com dó 
corretivo e pedindo a o baixar a uma 
assembléa; foi deferido para baixar à as- 
sembléa de 29 de Setembro. 

Foi lido um officio da União dos Tra- 
balhadores da Estiva do Rio Grande do 
Sul, communicando a sua fundação, fol to- 
mado em consideração, officiando-se. 

Foi lido um officio da União dos Machi- 
nistas Terrestes, communicando a sua dis- 
solução e a fundação do Centro de Machf- 
nistas e Mechanicos Electricistas, foi toma- 
do em consideração, officliando-se. : 

Officio do socio Mamedo da Fonseca 
Barreto Escobar, pedindo soccorro por de- 


sastre de trabalho, foi deferido o do. ., 


Fot lido o parecer da commissão do 
exame de contas dando-se por legaes, bai» 
xa á assembéa. 3 y 

Bem Social: Estando presente q re- 

resentante do industrial Luiz Mandin, foi- 
he apresentada a reclamação do socio João 
Perpetua, prometendo attender em mais 
14000 diarios. Y 
A encerrada a sessão ás 10 horas da, 
noite. 
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estava pensativa, eu a distrahia, quando estava alegre, 
eu sórria! Bo mesmo tecto ique abrigava ella, era o 
mesmo que cobria a mim! Seria inutil, minha senhoras 
recordar aquellas horas tão agradaveis que eu, livre da 
aula, passava junto daquella irmásinha que se havia posto 
a par de mim para minha consolação ! Seria fastidiose 
para V. Ex. toda a minha narração se tentasse descrever 
a minha vida desde a infancia que eu tão saudosamente 
recordo, por ter sido invocada pela memoria desse puro 
e casto anjo que me sorria na infancia e vi desapparecer, 
como desapparece a esperança de um desejo que nunea 
chega a realizar-se ! 

Ah ! como são dolorosas essas recordações! Easa irmã 
foi-me arrebatada dos braços por mão cruel; mas ficou-me 


no coração, guardo-a como uma reliqnia preciosa, e 


jámais m'a arrancarão daqui ! 

E levon a mão ao peito com tão sublime gesto, que 

Albertina não pôde deixar de patentear profunda com- 
- moção no seu formoso rosto. 

Após uma breve pausa, Alice continuou ;: 

— Julgava encontrar aqui esse anjo, e poder ainda 
adoral-o como devia ser adorado, mas enganei-me, foi 
uma illusão dos meus sentidos, foi uma allucinação de 
que não posso envergonhar-me, mas lamento o incem- 
modo que as minhas palavras, por ventura, possam ter 
cansado a V. Ex. 

— Alice, Alice, causa-me verdadeira dor d teu sof- 
frimento ; confia no faturo, pederás ainda encentrar essa 
visão querida que tão profundamente ficou gravada no 
teu coração. 
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O óperario fixou Albertina: com: ironia: e desprezo 
que lhe caúsaram estas palavras, e volven' a dizer-lhe : 
'— Agradeço a V. Ex. tão salntares conselhos. Não 
me custará confiar no faturo assim, porque dez annos de 
separação e dé terrivel anciar suffocaram em meu peito — Parece incrivel, continuon elle, que monstros, 


todas as illusões que lhe davam: alento, restando-me dessa natureza. possam ter. filhos que são verdadeiros che- 
apenas o coração que ainda pulsa por aquella que tão rubins! 
vivamente se apoderou d'elle ! "Depois acerescentou, mudando de tom : 
— Essa criança ainda uão morreu, Alice ! — Demasiado tenho fatigado o espirito de V. Ex., € 
— Oh! no meu coração ella viverá eternamente ! e uma vez que acaba da desprezar aquelle a quem tantas 
Amal-a-hei sempre, sempre! Vigiarei os seus passos, hei vezes chamou irmão, retiro-me certo de que nunca mais 
de seguil-a par toda a parte e contêmplar o seu vulto importanarei o socego de V. Ex. 
querido silenciosamente, no deserto do meu infortunado Desejo-lhe mil felicidades. Fsqueceu o pobre Alice, 


retiro! Sim, hei de amal-a, mesmo contra a sua vontade ! porque era o filho de um trabalhador, porque era o pariá 
E, terminando tudo quanto tinha para dizer a V. Ex., só indigno do affecto de uma senhora rica e... ilustrada ! 


* me resta accrescentar que 6 pobre Alice é o filho de um E Alice cumprimentou do limiar da perta e sahiu, 


— Impossivel !: Elle. hã de ser o seu verdugo, se- 
nhora, assim.como.o. tem. sido.de ena pobre mãi ! 

E dizendo isto, Alice. encaminhqu:se para a porta, 
machinaslmente. 










honrado trabalhador, cuja nobreza foi adquirida por suas em direcção ao jardim. Levava O coração despedaçado. 

acções sempre nobres e generosas, e cujos pergaminhos Albertina não teve forças para o deter com uma pa- 

foram os callos das suas mãos que edificaram. palacios e Tavra. Confusa e aturdida pelas phrases de Alice, pare- 

produziram fortunas collossaes! Aquella queen amo com ceu-lhe tudo aquillo um sonho e u modestia, o pejo, o 
toda a força do meu coração é a filha de um burguez, de acanhamento peculiar nestas donzellas que desconhecem 

um homem perverso, que adquiriu uma fortuna á custa os lânces patheticos e melodramaticos do amos, tado isto 

da fome com que fez morrer muitas familias inteiras; um á havia pregado á cadeira em que catava sentada. Quando 

miseravel; um parasita que tudo quanto possue é devido o operário se dispunha & sabir quiz impedil-o, mas:não 
- ao braço trabalhador que elle explorou. toda a sua vida, teve forças, julgou-se. até ofendida pelas palavras delle, e 
e agora, por ultimo, pretende lavar as manchas negras de o seu espirito deu logar a um. sofrimento que nem ella 

seu coração apresentando-se como um fidalgo, e sacrifi- sabia explicar. Conhecia-o desde criança, andara comelle 

cando-lhe a innocencia e pureza dessa filha que servirá nas oficinas de seu pai, e muito tempo depois e durante 

sempte dé escarneo e despreso da fidalguia que escarnece “o tempo de aprendizagem de Alice, ella via-o todos, os 

“da burguezia presumida e ridicula ! dias, sorria-lhe e fallava-lhe numa dessas conversações 

— Alice... esqueces que é meu pai?! . que se esquecem só com a idade "adulta. Alice attingira 





